
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Já é tempo de amar, de ver a fé crescer e 
deixar brotar a paz no coração. Todos querem 
ter amor, mas precisam descobrir que o amor 
está presente em cada irmão.
Um sorriso e uma canção de amor, a ternu-
ra de um olhar. Quantos sonhos e esperan-
ça em ter simplesmente um coração.
2. Olha bem ao teu redor, a ternura de uma flor 
que desabrochou em meio a criação. Grande 
prova de amor de um Deus que tudo fez pra te 
ver feliz vivendo em comunhão.
3. Volta o teu olhar ao céu e vê quão gran-
de amor há na imensidão a vida é uma lição. 
Vem, que o sol já fez brilhar a luz do amanhe-
cer, vamos despertar unidos como irmãos.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Manifestai, ó Deus, vos-
sa inesgotável bondade para com os filhos e 
filhas que vos imploram e se gloriam de vos 
ter como criador e guia, restaurando para eles 
a vossa criação, e conservando-a renovada. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ecl 1,2;2,21-23)
Leitura do Livro do Eclesiastes.
2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vai-
dade das vaidades! Tudo é vaidade”. 2,21Por 
exemplo: um homem que trabalhou com in-
teligência, competência e sucesso, vê-se obri-
gado a deixar tudo em herança a outro que 
em nada colaborou. Também isso é vaidade 
e grande desgraça. 22De fato, que resta ao ho-
mem de todos os trabalhos e preocupações 
que o desgastam debaixo do sol? 23Toda a sua 
vida é sofrimento, sua ocupação, um tormen-
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to. Nem mesmo de noite repousa o seu cora-
ção. Também isso é vaidade.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (89(90))
- Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós.
- Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando 
dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” Pois mil 
anos para vós são como ontem, qual vigília de 
uma noite que passou.
- Eles passam como o sono da manhã, são 
iguais à erva verde pelos campos: De manhã 
ela floresce vicejante, mas à tarde é cortada e 
logo seca.
- Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao 
nosso  coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! 
Até quando tardareis? Tende piedade e com-
paixão de vossos servos!
- Saciai-nos de manhã com vosso amor, e 
exultaremos de alegria todo o dia! Que a bon-
dade do Senhor e nosso Deus repouse sobre 
nós e nos conduza! Tornai fecundo, ó Senhor, 
nosso trabalho.

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 3,1-5.9-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossen-
ses.
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, esfor-
çai-vos por alcançar as coisas do alto, onde 
está Cristo, sentado à direita de Deus; 2aspirai 
às coisas celestes e não às coisas terrestres. 
3Pois vós morrestes, e a vossa vida está es-
condida, com Cristo, em Deus. 4Quando Cris-
to, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então 
vós aparecereis também com ele, revestidos 
de glória. 5Portanto, fazei morrer o que em vós 
pertence à terra: imoralidade, impureza, pai-
xão, maus desejos e a cobiça, que é idolatria. 
9Não mintais uns aos outros. Já vos despo-
jastes do homem velho e da sua maneira de 
agir 10e vos revestistes do homem novo, que 
se renova segundo a imagem do seu Criador, 
em ordem ao conhecimento. 11Aí não se faz 
distinção entre grego e judeu, circunciso e in-
circunciso, inculto, selvagem, escravo e livre, 
mas Cristo é tudo em todos.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 12,13-21)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Felizes os humildes de espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 13alguém, do meio da multi-
dão, disse a Jesus: “Mestre, dize ao meu ir-
mão que reparta a herança comigo”. 14Jesus 
respondeu: “Homem, quem me encarregou 
de julgar ou de dividir vossos bens?” 15E dis-
se-lhes: “Atenção! Tomai cuidado contra todo 
tipo de ganância, porque, mesmo que alguém 
tenha muitas coisas, a vida de um homem não 
consiste na abundância de bens”. 16E contou-
-lhes uma parábola: “A terra de um homem rico 
deu uma grande colheita. 17Ele pensava consi-
go mesmo: ‘O que vou fazer? Não tenho onde 
guardar minha colheita’. 18Então resolveu: ‘Já 
sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e 
construir maiores; neles vou guardar todo o 
meu trigo, junto com os meus bens. 19Então 
poderei dizer a mim mesmo: Meu caro, tu tens 
uma boa reserva para muitos anos. Descansa, 
come, bebe, aproveita!’ 20Mas Deus lhe disse: 
‘Louco! Ainda nesta noite, pedirão de volta a 
tua vida. E para quem ficará o que tu acumu-
laste?’ 21Assim acontece com quem ajunta te-
souros para si mesmo, mas não é rico diante 
de Deus”.  - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs em Cristo: Nós, que andamos 
muito ocupados com a vida e com os bens 
deste mundo, elevemos os olhos para o Pai 
do Céu e supliquemos, dizendo: 
Ouvi, Senhor, o vosso povo. 
1. Por todos os bispos, e de maneira especial 
por Dom Dimas Lara, que celebra seu aniver-
sário de ordenação episcopal. Pelos presbí-
teros e diáconos, para que a exemplo de S. 
João Maria Vianney, suas decisões sejam mo-
tivadas pela busca sincera das coisas do alto 
e o serviço do povo de Deus, oremos. 
2. Pelos homens do trabalho e da ciência, 
para que descubram que sem Deus tudo é 
vaidade e nada valem os cuidados e as fadi-
gas, oremos. 
3. Para que o Encontro da Pastoral da Criança 
do Regional Sul 1 seja conduzido pelo Espírito 
Santo, para o bem desta pastoral e de todos 
os que são atendidos por ela, oremos.



Oração vocacional
Senhor da Messe, Pastor do Rebanho, faz 
ressoar em nossos ouvidos Teu forte e suave 
convite: “Vem e segue-me!” Derrama sobre 
nós o Teu Espírito, que Ele nos dê sabedo-
ria para ver o caminho, e generosidade para 
seguir Tua voz! Senhor, que a messe não se 
perca por falta de operários! Desperta nossas 
comunidades para a Missão! Ensina nossa 
vida a ser serviço! Fortalece os que querem 
dedicar-se ao Reino na vida consagrada e re-
ligiosa! Senhor, que o Rebanho não pereça 
por falta de Pastores! Sustenta a fidelidade 
de nossos bispos, Padres, diáconos e minis-
tros! Dá perseverança a nossos seminaristas! 
Desperta o coração de nossos jovens para o 
ministério pastoral em Tua Igreja! Senhor da 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para 
o serviço de teu povo. Maria, Mãe da Igreja, 
modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder: “SIM”. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. É prova de amor, junto à mesa, partilhar. É 
sinal de humildade, nossos dons apresentar.
Acolhei as oferendas deste vinho e deste 
pão e o nosso coração também! Senhor, 
que vos doastes totalmente por amor, fazei 
de nós o que convém!
2. Quem vive para si, empobrece seu viver. 
Quem doar a própria vida, vida nova há de 
colher.
3. Oferta é bem servir por amor ao nosso ir-
mão. É reunir-se nesta mesa e celebrar a re-
denção.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
DIGNAI-VOS, ó Deus, santificar estas oferen-
das e, aceitando este sacrifício espiritual, fa-
zei de nós uma oferenda eterna para vós. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM, I)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo 
mistério da sua Páscoa, realizou uma obra ad-
mirável. Por ele, vós nos chamastes das trevas 
à vossa luz incomparável, fazendo-nos passar 
do pecado e da morte à glória de sermos o vos-
so povo, sacerdócio régio e nação santa, para 

anunciar, por todo o mundo, as vossas maravi-
lhas. Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos anjos e dos santos, can-
tando (dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 



paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, nosso Bispo Cesar, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. O meu Reino tem muito a dizer, não se faz 

Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretores Técnicos: Pe. Sebastião César Barbosa - Pe. Daniel Adão Lopes
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Pedro Luvizotto - MTb 83667 - Redatora: COMISSÃO DIOCESANA DO FOLHETO LITÚRGICO  
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br

como quem procurou, aumentar os celeiros 
bem mais e sorriu. Insensato, que vale tais 
bens, se hoje mesmo terás o teu fim? Que te-
souros tu tens pra levar além.
Sim senhor, nossas mãos vão plantar o teu 
reino. O teu pão vai nos dar teu vigor, tua 
paz.
2. O meu reino se faz bem assim: Se uma ceia 
quiseres propor, não convide amigos, irmãos 
e outros mais. Sai à rua a procura de quem 
não puder recompensa te dar, que o teu gesto 
lembrado será por Deus.
3. O meu reino quem vai compreender? Não 
se perde na pressa que tem, sacerdote e levita 
que vão se cuidar. Mas, se mostra em quem 
não se contém, se aproxima e procura o me-
lhor para o irmão agredido que viu o chão.
4. O meu reino não pode aceitar, quem se jul-
ga maior que os demais por cumprir os pre-
ceitos da lei, um a um a humilde de quem vai 
além e se empenha e procura o perdão, é o 
terreno onde pode brotar a paz.
5. O meu reino é um apelo que vem, trans-
formar as razões do viver, que te faz desatar 
tantos nós que ainda tens. Dizer sim é sabe-
res repor tudo quanto prejuízo causou, dar as 
mãos, repartir, acolher, servir!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Acompanhai, ó Deus, com prote-
ção constante os que renovastes com o pão 
do céu e, como não cessais de alimentá-los, 
tornai-os dignos da salvação eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus Todo-Poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da sal-
vação.
- Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
- Amém.
- Oriente para Ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


